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 Os inibidores da bomba de prótons (IBPs), como o omeprazol, são fármacos 
frequentemente usados no controle de úlceras gastrointestinais por suprimirem a secreção 
de ácido gástrico. Porém, a literatura indica que os mesmos podem exercer influências no 
metabolismo ósseo. Nesse contexto, considerando que a osseointegração de implantes 
dentários (OID) é um processo fundamental para a consolidação de implantes dentários e 
que está diretamente relacionado à quantidade e à qualidade óssea em torno do implante, 
a presente revisão objetivou estudar a influência dos IBPs sobre metabolismo ósseo, 
focando na OID. Para isso, foram buscados, nos bancos de dados Scielo e PubMed, os 
descritores Inibidores da bomba de prótons, Implantação dentária, Interface osso-
implante e Omeprazol, nos idiomas inglês e português, combinados entre si. Dos 21 
resumos encontrados, foram selecionadas 7 pesquisas científicas relacionadas ao presente 
tema e foram lidas na íntegra. Foram excluídos artigos que não associaram, de alguma 
forma, IBPs ao metabolismo ósseo. Dois ensaios clínicos indicaram associação do uso de 
IBPs a falhas na osseointegração de implantes dentários. Em uma pesquisa in vivo, o 
omeprazol prescrito no pós-operatório de cirurgia craniofacial diminuiu o número total 
de osteoclastos no tecido ósseo envolvido, com efeito negativo na remodelação e na 
cicatrização óssea. De fato, 4 outros estudos detectaram sua interferência negativa no 
metabolismo ósseo de modo geral. De acordo com a presente revisão, os IBPs apresentam 
potencial de influência negativa sobre o metabolismo ósseo e a OID.  
 
Palavras-chave: Inibidores da bomba de prótons; Implantação dentária; Interface osso-
implante; Omeprazol. 
 
 
  
